
	

	

	

	

Relatório de Actividades de 2018 

 	



 

 

 

 

 

 

Índice 

 

Introdução 3 

Calendário das actividades realizadas em 2018 5 

Espectadores da Marionet em 2018 6 

Actividades realizadas em 2018 8 

Seminário e workshop Connecting Researchers with the Society 8 

Oficina de projecção em película 9 

Conversa Sistemática 10 

O Limbo Empático 11 

Laboratório do Desconhecimento 14 

Evento do Desconhecido 15 

O Mensageiro das Estrelas 17 

As Primeiras Representações da Ciência no Teatro - palestra 19 

Centro de Documentação em Artes Performativas e Ciência (CDAPC) 20 

 

 

 

 

 



Introdução  

2018 foi um importante ano de transição para a nossa companhia. Conseguimos um apoio 

sustentado da Direção-Geral da Artes para dois anos que veio consolidar o nosso projecto para 

2018 e, sobretudo, 2019. A esta conquista juntou-se o reforço do apoio financeiro camarário 

que veio possibilitar a criação de condições estáveis para a companhia, nomeadamente 

através do estabelecer de uma estrutura fixa de duas pessoas. No entanto, o facto do apoio 

da DGArtes só ter sido concretizado a partir do segundo semestre, levou a que o plano 

estabelecido só pudesse ser concretizado um pouco mais tarde no tempo. 

O ano arrancou com mais uma participação nossa no curso de formação avançada Connecting 

Researchers with the Society, do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade 

de Coimbra, no âmbito do seu Programa Doutoral em Biologia Experimental e Biomedicina. 

Participámos por isso, e mais uma vez, na formação de investigadores, contribuindo para uma 

educação mais completa, abarcando a área artística e a criatividade. Esta colaboração 

constitui o reconhecimento do trabalho que vimos desenvolvendo no cruzamento das 

linguagens artística e científica. 

Em Março começámos a preparar a primeira produção nova do ano, em torno do tema de 

sistemas corporais, e organizámos duas actividades paralelas à criação da peça de teatro, que 

aconteceram previamente à sua apresentação. A primeira foi uma oficina de projecção de 

película, orientada pelo projeccionista do Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV) João Silva, 

herdeiro de uma prática em vias de extinção. A segunda foi uma conversa em torno do tema 

“Sistemas”, no Rómulo Centro Ciência Viva, com profissionais de diferentes áreas e com 

diferentes perspectivas sobre o assunto. Ambas as iniciativas contribuíram para o processo de 

criação da peça - O Limbo Empático - que estreou a 29 de Maio no TAGV em co-produção com 

este teatro. 

Em Setembro teve início um espaço de experimentação no cruzamento arte-ciência a que 

chamámos Laboratório do Desconhecimento. O objectivo neste laboratório, com 

periodicidade regular, é abordar questões científicas não resolvidas e explorá-las sob 

perspectivas artísticas. A primeiras sessões do laboratório, que decorreram entre Setembro e 

Novembro, focaram-se no tema da Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono, partindo de um 

projecto de investigação de um grupo do Centro de Neurociências, nosso parceiro. 



No dia 28 de Setembro participámos mais uma vez na Noite Europeia dos Investigadores, 

criando e apresentando uma performance intitulada Evento do Desconhecido que teve na sua 

génese o trabalho desenvolvido no Laboratório do Desconhecimento. 

Em Outubro, no dia 12, dia da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 

Coimbra, fomos convidados por esta instituição para apresentar uma performance teatral 

neste contexto comemorativo. Apresentámos a peça Mensageiro das Estrelas, uma adaptação 

da nossa primeira peça de teatro de tema científico apresentada em 2001, em que colocámos 

Galileu Galilei em palco a discutir a posição do planeta Terra no Sistema Solar, quando a 

Terra saiu do centro do mundo. 

Finalmente já em Novembro fomos convidados pelo Rómulo Centro Ciência Viva, um dos 

nossos parceiros científicos mais regulares, a palestrar sobre a presença da Ciência no Teatro 

no ciclo de palestras “Ciência às Seis”. 

Foi um ano de várias actividades transversais à ciência e ao teatro, e de reconhecimento do 

nosso trabalho através de parcerias e encomendas com instituições científicas e também do 

apoio financeiro sustentado ao nosso trabalho artístico. Partindo deste suporte sólido, o ano 

de 2019 será certamente ainda melhor. Cá estamos! 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



Calendário das actividades realizadas em 2018 

 

 

 

 

22 de Janeiro Seminário e workshop no Connecting Researchers with the Society 

Abril e Maio Ensaios de O Limbo Empático 

18 de Maio Oficina de projecção em película 

24 de Maio Conversa Sistemática 

29 e 30 de Maio Apresentação de O Limbo Empático 

Setembro Ensaios de Evento do Desconhecido 

Setembro e Outubro Ensaios de O Mensageiro das Estrelas 

Setembro a Novembro Laboratório do Desconhecimento 

28 de Setembro Apresentação de Evento do Desconhecido 

12 de Outubro Apresentação de O Mensageiro das Estrelas 

7 de Novembro Palestra As Primeiras Representações de Ciência no Teatro 

 

 
 
 
 



Espectadores da Marionet em 2018 

Nº de espectadores/participantes por espectáculo/actividade 

 

Curso de formação avançada Connecting Researchers with the Society 
 

22 de Janeiro | Centro de Neurociências da UC (CNC) 
 

Seminário 30 

Workshop 20 

  

Oficina de projecção em película  

18 de Maio | Teatro Académico de Gil Vicente 9 

  

Conversa Sistemática  

24 de Maio | Rómulo - Centro de Ciência Viva da Universidade de Coimbra 21 

  

O Limbo Empático  

29 e 30 de Maio | Teatro Académico de Gil Vicente 122 

  

Evento do Desconhecido  

28 de Setembro | Sala B LIPA/TAGV 28 



  

O Mensageiro das Estrelas  

12 de Outubro | Auditório da FCTUC 270 

  

Palestra As Primeiras Representações da Ciência no Teatro  

7 de Novembro | Rómulo - Centro de Ciência Viva da Universidade de Coimbra 43 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Actividades realizadas em 2018 

 

Seminário e workshop Connecting Researchers with the Society  

22 de Janeiro | Centro de Neurociências da UC (CNC) 
 

 
 

Colaborámos mais uma vez, em 2018, com o Centro de Neurociências e Biologia Celular da 

Universidade de Coimbra, no seu curso de formação avançada em comunicação da ciência 

Connecting Researchers with the Society, no âmbito do Programa de Doutoramento em 

Biologia Experimental e Biomedicina. 

O nosso diretor artístico apresentou o seminário Theatre and Science, sobre o cruzamento 

destas duas áreas do conhecimento e orientou também a oficina Collaborative Creation of a 

Science Play com os participantes do curso, e, que estes tiveram a oportunidade de 

experimentar os princípios de criação de uma peça de teatro a partir de um tema da ciência. 



 

A marionet vem aprofundando a colaboração com o CNC ao nível da formação dos 

investigadores na área da comunicação de ciência através do teatro. Este foi já o quarto ano 

em que participámos no curso. 

 

Oficina de projecção em película  

18 de Maio | Teatro Académico de Gil Vicente 

 

O espectáculo da Marionet, O Limbo Empático, nasceu da história de João Silva, 

projeccionista e maquinista de cena, no TAGV, mais especificamente de uma pequena parte 

do seu espólio, um filme de propaganda do regime do Estado Novo, semelhante a muitos 

outros que eram projectados como apêndices dos filmes em exibição. Foi a partir desta 

propaganda política inserida no universo cinematográfico e de entretenimento, que a 

marionet começou a explorar novos sistemas. O sistema político, o sistema de propaganda, o 

sistema económico, o sistema social ou mesmo o sistema mecânico de projecção de filmes. 

Um sistema considerado obsoleto por alguns, no qual João é mestre. A trabalhar em 



projecção desde os 12 anos, João Silva orientou a oficina de projecção em película como 

complemento de O Limbo Empático. 

A oficina realizou-se na tarde de 18 de Maio e teve a duração de 2 horas. A lotação era de 10 

participantes, sendo que se inscreveram 10 pessoas e estiveram presentes nove. A 

participação foi gratuita e gerida pelo Teatro Académico de Gil Vicente. 

 

Conversa Sistemática  

24 de Maio | Rómulo - Centro de Ciência Viva da Universidade de Coimbra 
 

 

 

Também no âmbito do espectáculo O Limbo Empático, cuja temática parte e se enreda no 

conceito de sistemas, convidámos três especialistas, de áreas tão distintas como biologia, 

filosofia ou informática, para falarem sobre a sua perspectiva de sistema(s). Uma conversa 

onde o público foi confrontado e convidado a reflectir sobre a multiplicidade e complexidade 

do conceito.  



 

Os convidados e oradores foram Ana Luísa Cardoso, investigadora do Centro de Neurociências 

e Biologia Celular da Universidade de Coimbra, que falou da perspectiva biológica de 

sistemas, Edmundo Balsemão Pires, professor da Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra, que abordou a perspectiva filosófica e Paulo Marques, director técnico e co-

fundador da empresa Feedzai, que complementou a temática com a perspectiva informática. 

 

A sessão contou, também, com a performance de um excerto do espectáculo O Limbo 

Empático, com os actores Carolina Santos, Filipe Eusébio e Sílvia Santos. 

 

 

O Limbo Empático  

29 e 30 de Maio | Teatro Académico de Gil Vicente 
 

 

 

 



Sinopse 

 

Terão sido certamente emocionantes os primeiros momentos em que a Humanidade conseguiu 

capturar a vida e reproduzi-la em movimento. Não é fácil imaginar a emoção que terá sido 

assistir, pela primeira vez, à gravação em filme de um acontecimento passado ou, a um 

indivíduo, rever-se a si próprio do lado de fora da vida. Com a invenção da gravação de 

imagens em filme passámos a poder resgatar o passado para o presente e para o futuro. 

Inventou-se o dom da eternidade. 

 

Estes momentos actuais, em que a nossa existência passou a estar suspensa em algo tão 

imaterial como um gás invisível, são igualmente emocionantes. Passámos a poder estar em 

qualquer lugar e em vários simultaneamente. Inventou-se o dom da ubiquidade. 

E é extraordinária esta altura da nossa Humanidade em que dispomos de um cérebro de bolso 

que responde a qualquer questão sobre qualquer assunto que nos invada o espírito. Está 

inventada a omnisciência. 

 

Continuamos, no entanto, sem a resposta de que precisamos para a pergunta fundamental. 

Nesta peça coincidimos num local-momento do espaço-tempo com três pessoas que 

constituem um sistema aberto. Apoiados nas suas dúvidas e certezas, reflectimos sobre a 

existência, a privacidade, a empatia, a necessidade, o valor, num instante do mundo em que 

a comunicação entre seres humanos se transformou de modo avassalador. 

Uma das características que define um sistema são os seus limites. Nesta peça caminhamos 

sobre um conjunto de fios delicados no limite do que é ser humano. 

 

 

Ficha Artística e Técnica 

 

Discussão e ideias Carolina Santos, Filipe Eusébio, Francisca Moreira, Laetitia Morais, Marcelo 

dos Reis, Mário Montenegro, Pedro Andrade, Sílvia Santos 

Texto e encenação Mário Montenegro 

Interpretação Júlia | Carolina Santos, Aristo | Filipe Eusébio, Mark | Mário Montenegro, Paula 

| Sílvia Santos 

Cenografia, figurinos, adereços Pedro Andrade 

Iluminação e direcção técnica Rui Simão 



Vídeo Laetitia Morais 

Banda sonora original e sonoplastia Marcelo dos Reis 

Imagem Pedro Andrade e João Sarnadas 

Produção Executiva e fotografia de cena Francisca Moreira 

Consultoria Científica Carlos Fiolhais 

Penteados Carlos Gago – Ilídio Design 

Filmes projectados Excertos de: Man With a Movie Camera, Dziga Vertov; The Immigrant, 

Charles Chaplin e The Cabinet of Dr. Caligari, Robert Wiene 

Co-produção Marionet / TAGV 

Parceria CNC – Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra 

Financiamento República Portuguesa – Cultura / Direcção-Geral das Artes, Câmara Municipal 

de Coimbra 

Apoios Bonifrates, Convento São Francisco, Fundação Bissaya Barreto, Ilídio Design 

Cabeleireiros, MAFIA – Federação Cultural de Coimbra, Rómulo – Centro de Ciência Viva da 

Universidade de Coimbra, RUC 

Agradecimentos Ana Luísa Cardoso, Ana Morais, Carlos Fiolhais, Edmundo Balsemão Pires, 

João Silva, José Vilhena, Paulo Marques 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Laboratório do Desconhecimento  

Setembro a Novembro | Sala B do LIPA / TAGV e Casa da Escrita 
 

 

 

O Laboratório do Desconhecimento / Unknownness Lab é uma iniciativa de pesquisa e criação 

com a finalidade de abordar desafios científicos com uma equipa multidisciplinar de cientistas 

e artistas. A premissa base é enfrentar questões científicas não resolvidas usando 

ferramentas, técnicas e perspectivas artísticas, tentando alcançar, eventualmente, algum 

progresso ou iluminação no tocante a essas questões, e avaliar o processo e possíveis 

vantagens dessa abordagem interdisciplinar. É composto por dois tipos de momentos: sessões 

“internas” de discussão e experimentação/criação por parte das equipas multidisciplinares 

participantes; e eventos públicos, nos quais as questões abordadas são discutidas e os 

resultados das pesquisas são apresentados. 



 

O Laboratório do Desconhecimento/Unkownness Lab é uma iniciativa da Marionet em parceria 

com o Centro de Neurociências e Biologia Celular na Universidade de Coimbra (CNC), o LIPA – 

Laboratório de Investigação e Práticas Artísticas e o Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV). 

 

Evento do Desconhecido 

28 de Setembro | Sala B do LIPA / TAGV | Noite Europeia dos Investigadores 2018 
 

 

 

 

 

 

O Evento do Desconhecido 2018 teve a sua primeira edição no dia 28 de Setembro, na Noite 

Europeia dos Investigadores. O primeiro tópico trabalhado no Evento do Desconhecido de 2018 



foi o Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS), um distúrbio respiratório caracterizado 

por paragens respiratórias durante o sono – apneias – que podem ter uma duração e 

frequência variáveis. 

 

Este evento é um dos resultados visíveis do Laboratório do Desconhecimento / Unknownness 

Lab, a iniciativa de pesquisa e investigação, com a finalidade de abordar desafios científicos 

com uma equipa multidisciplinar de cientistas e artistas, que a marionet tem vindo a 

desenvolver com o Centro de Neurociências e Biologia Molecular da Universidade de Coimbra, 

com a parceria do LIPA – Laboratório de Investigação e Práticas Artísticas e do Teatro 

Académico de Gil Vicente (TAGV). 

  

 

Ficha artística e técnica 

 

Discussão e ideias Ana Rita Álvaro, Francisca Moreira, Laetitia Gaspar, Marcelo dos Reis, 

Mário Montenegro, Pedro Andrade, Teresa Girão 

Texto e interpretação Mário Montenegro 

Música ao vivo e sonoplastia Marcelo dos Reis 

Espaço cenográfico, figurino e imagem Pedro Andrade 

Produção executiva Francisca Moreira 

Registo e edição de vídeo João Cunha 

Co-produção Marionet, CNC 

Parceria TAGV, LIPA 

Financiamento República Portuguesa – Cultura / Direcção-Geral das Artes, Câmara Municipal 

de Coimbra 

Apoio MAFIA – Federação Cultural de Coimbra 

 

 

 

 

 



O Mensageiro das Estrelas  

12 de Outubro | Auditório da Faculdade de Ciência e Tecnologia da Universidade de Coimbra 

 

 

 

 

Sinopse 

 

Mensageiro das Estrelas, apresentado a 12 de Outubro de 2018 na comemoração do Dia da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, é um excerto adaptado da 

peça Revolução dos Corpos Celestes que a Marionet estreou em 2001 no, entretanto extinto, 

Museu Nacional da Ciência e da Técnica, em Coimbra.  

 

Revolução dos Corpos Celestes mergulha na evolução do conhecimento sobre a nossa posição 

no universo. Ancorado nos avanços científicos de três dos homens responsáveis pelo que hoje 

conhecemos nesse campo - Ptolomeu, Copérnico e Galileu -, aquele trabalho interroga-se 

sobre as questões pessoais, sociais, políticas, religiosas e científicas que inundaram as suas 



buscas da verdade. Questões profundamente humanas, logo maravilhosamente teatrais, que 

não raras vezes tocam a pergunta última e primeira: porquê? 

 

A busca continua hoje e sempre. O que somos nós? Qual o nosso papel? Onde foi o princípio? E 

como? Será que estamos sozinhos no universo? 

 

Uma resposta temos. Aqui, no espaço-tempo do teatro, não estamos sozinhos. Somos um 

todo, palco e plateia. Enrolados num ponto de interrogação comum. E esta resposta traz-nos 

outras perguntas. Será esse o nosso papel? O de questionar e partilhar essas perguntas com os 

outros? O de propagar o perguntar? 

 

Será que rodamos em torno do Sol? 

 

 

Ficha artística e técnica 

 

Actores Galileu | Pedro Lamas, Espírito Conservador - Filipe Eusébio 

Texto e encenação Mário Montenegro 

Produção executiva Francisca Moreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



As Primeiras Representações da Ciência no Teatro - palestra  

7 de Novembro | Rómulo - Centro de Ciência Viva da Universidade de Coimbra 

 

 

 

 

 

O director artístico da Marionet, Mário Montenegro, foi convidado pelo Rómulo Centro Ciência 

Viva da Universidade de Coimbra para abrir o ciclo de palestras “Ciências às Seis”, que tem 

lugar naquela instituição e que já vai na 3ª edição. 

O tema da palestra foi “As primeiras representações da Ciência no Teatro: um percurso de 

aldrabões”, e explorou o cruzamento da História da Ciência com a História do Teatro. O 

público ficou com uma ideia dos principais temas científicos e filosóficos comentados na 

peça, da evolução da opinião pública face à prática da ciência no século XVII.  

 

 



Centro de Documentação em Artes Performativas e Ciência 

(CDAPC) 

Permanente | Espaço Marionet 

 

 

A nossa estratégia de promoção de diálogos produtivos entre os criadores e o meio académico 

debruça-se sobre a documentação e promoção da reflexão sobre a criação em arte, ciência e 

tecnologia.  

 

Os campos de cruzamento entre estas áreas são actualmente objecto de apropriação artística 

cada vez mais alargada e de investigação académica ainda em fase inicial. Neste contexto, o 

CDAPC foi criado com a intenção de constituir uma ferramenta de documentação e 

investigação exemplar a nível internacional. 

 

Em 2018 ampliámos o acervo do nosso centro de documentação, que contém actualmente 

cerca de 80 obras deste campo específico de intersecção disciplinar. Depois do conjunto de 

publicações da Biblioteca da Fundação de Serralves, que obtivémos através de um programa 

de oferta de publicações a que nos candidatámos, o ano de 2018 foi também prolífico, graças 

ao apoio específico da Direção-Geral das Artes para o crescimento desta biblioteca.  

 

 


